
  
   
  

 

  

 

SEGUNDA CIRCULAR  
 

IV Diálogos Acadêmicos sobre Direitos Humanos  
 

“Os sistemas de proteção em crise.  
Notas para enfrentar o desafio atual” 

 

Segunda-feira, 3, e terça-feira, 4 de agosto de 2026,  
Auditório da Universidade Nacional de Quilmes (R. S. Peña 352, Bernal) 

 

ATIVIDADE GRATUITA 

Informações e consultas: dialogosacademicosddhh@gmail.com   
 

Gostaríamos de informar que a 4ª edição dos Diálogos Acadêmicos em 

Direitos Humanos, a ser realizada nos próximos dias 3 e 4 de agosto no 

Auditório “Casullo”, conta com uma estrutura organizacional definida e 

apresenta confirmações de destaque em relação aos participantes que estarão 

conosco no congresso. Nesse sentido, é nossa intenção incentivar a 

participação em uma atividade gratuita, ao mesmo tempo em que promovemos 

o debate de toda a comunidade acadêmica – autoridades administrativas, 

professores, pesquisadores, extensionistas, graduados – aproveitando uma 

abordagem interdisciplinar que questiona e interpela as funções substantivas 

da universidade pública em um contexto de ofensiva neoliberal que tem como 

principal objetivo o corte orçamentário no sistema científico-tecnológico. Ao 

mesmo tempo, buscamos envolver atores da sociedade civil que lutam 

diariamente no campo dos direitos humanos (frequentemente de forma 

anônima).  

O evento é organizado pela Rede de Pesquisa sobre Direitos Humanos, 

Diversidades e Vulnerabilidades e pelo Centro de Direitos Humanos “Emilio 

Mignone” da Universidade Nacional de Quilmes (doravante UNQ), e está 

inserido nas atividades transversais que nossa instituição de ensino superior 

vem realizando no Ano dos Direitos Humanos pela Memória, a Verdade e a 

Justiça, ao completar-se 50 anos da última ditadura cívico-militar, que teve 

início em 24 de março de 1976 (resolução do Conselho Superior nº 643/25). 

Além disso, conta com importantes apoios institucionais: o da Comissão de 

Pesquisas Científicas da Província de Buenos Aires (resolução 112/2026) e o 

do Colégio de Psicólogos da Província de Buenos Aires (nota 010/2026).  
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❖ Os números do Congresso 

Gostaríamos de informar que superamos as expectativas iniciais que havíamos 

estabelecido: as inscrições chegaram a 129 acadêmicos e foram recebidos 80 

(oitenta) resumos nas modalidades propostas: ampliados (até 800 

palavras) e preliminares (3 a 5 páginas). Estes últimos deverão completar 

sua apresentação com um trabalho final (entre 15 e 20 páginas), antes do dia 

26 de julho de 2026.  

Vale destacar que cerca de 60% desses resumos são de colegas 

pesquisadores do exterior – em sua maioria do Brasil e da Colômbia –, 

integrando delegações representativas de suas universidades, ao mesmo 

tempo em que a distribuição dos resumos se mostrou equilibrada de acordo 

com os eixos temáticos propostos na Primeira Circular:  

1. Democracias, ciências sociais e vulnerabilidades no olho do furacão. A 

proposição de alternativas coletivas a partir de estratégias Sul-Sul contará 

com 28 trabalhos e 52 autores e coautores;  

2. Novas tecnologias e novas subjetividades. Efeitos sobre o sistema 

educacional, grupos vulneráveis (IA, saúde mental, ludopatias, 

diversidades), apresentará 24 resumos com 32 autores e coautores; 

3. Justiça social, climática, ambiental e territorial na América Latina. O avanço 

da globalização hegemônica no continente e as novas formas de 

colonialismo no século XXI, contará com 28 comunicações e 45 

participantes. 

 

❖ A qualidade do debate  

O congresso contará com painéis de discussão inspirados nos eixos temáticos 

e compostos por palestrantes internacionais e da UNQ. Com o objetivo de 

fortalecer o enfoque interdisciplinar dos direitos humanos, foram convocados 

especialistas de diferentes unidades acadêmicas para abranger esse propósito.  

Além disso, a cerimônia de abertura ocorrerá na manhã de segunda-feira, 3 de 

agosto, e será dedicada ao lançamento do livro “Fragmentos de justiça”, da 

UNQ, com a presença de seus autores.  



  
   
  

 

  

Eles compartilharão suas crônicas e interpretações sobre os crimes contra a 

humanidade cometidos nas Brigadas de Investigação de Banfield, Quilmes e 

Lanús, sediadas em Avellaneda. Também estarão presentes algumas das 

pessoas que prestaram testemunho direto no que ficou conhecido como o 

“Julgamento das Brigadas”. 

Por essa razão, a atividade busca constituir-se em um espaço de intercâmbio 

acadêmico sincero sobre os sistemas de proteção na Argentina e na região. 

Dessa forma, aspiramos fortalecer ações coletivas que, a partir de um trabalho 

institucional sustentado em cada um dos nossos núcleos de pertença, 

transversalizem a perspectiva dos direitos humanos e nos ajudem a imaginar 

respostas para uma profunda crise da época. Nosso maior desafio será 

capitalizar as experiências regionais e locais da América Latina para 

concretizar uma integração acadêmica da qual estamos convencidos, enquanto 

boa parte de nossos Estados nacionais se recusa a assumir, por ação ou 

omissão.  

❖ Comitê Organizador 

Dra. Mariana del Rocío Aguilar Bobadilla (UPN, México) 

Dra. Isabella Christina da Mota Bolfarini (UEG, Brasil) 

Dr. Thiago Henrique Costa Silva (UEG, Brasil) 

Mg. Matías Penhos (CeDHEM, UNQ, Argentina) 

Dr. Pedro Pulzatto Peruzzo (PUC Campinas, Brasil) 

Dr. Diego Tellez (UNAD, Colômbia) 

Mg. Cecilia Touris (CeDHEM, UNQ, Argentina) 

 

❖ Comitê Científico 

Coordenação Geral: Dra. Lucila Mezzadra (CeDHEM, UNQ, Argentina)  

Membros:  

Dra. Alejandra Rodríguez e Dr. Daniel Busdygan (Direção do Departamento de 

Ciências Sociais, UNQ, Argentina) 

Dr. Claudio Franzolin e Dr. Vinícios Gomes Casalino (PUC Campinas, Brasil) 

Dr. Fernando Lobo Lemes; Dra. Giuliana Muniz Vila Verde; Dra. Josana De 

Castro Peixoto; Dra. Poliene Soares Dos Santos Bicalho; Dra. Divina Aparecida 



  
   
  

 

  

Leonel Lunas; Dra. Geórgia Cynara Coelho De Souza; Dr. Rafael De Almeirda 

Tavares Borges; Dra. María Idelma Vieira D’Abadia; Dr. Flávio Monteiro Ayres / 

Dra. Roseli Martins Tristão Maciel; Dr. Jean Carlos Vieira Santos (PPG 

TECCER, UEG, Brasil); 

Dra. Nara Rúbia Rodrigues do Nascimento Silva (PPGCTA, UFTM, Brasil); Dr. 

Ricardo Oliveira Rotondano (PPG PROMEP, UEG, Brasil); Dr. Rogério 

Fernandes Rocha (UEG, Brasil); Dra. Luciana Ramos Jordão (PPGAGRO, 

UFG, Brasil); Dra. Luciana De Souza Ramos / Dra. Michelle Dos Santos 

(PPGHIS, UEG, Brasil);  

Dr. Gino Andrey Gutiérrez / Sandra Patricia González / Diana Liceth Martínez / 

Ángela Lozano Vilañez / Juan Carlos Acosta / Edith Grande Triviño / Esteban 

Camilo Poloche Deaza / Daniela Parra / Daniel Olivera Paniagua / Diana 

Marcela Pinto Parra / Ana Mercedes Sandoval Penagos / José Alexander 

Monroy Cárdenas / Johanna Gómez Argote (UNAD, Colômbia) 
 

❖ Entidades organizadoras 

Universidade Nacional de Quilmes (Argentina) 

Universidade Estadual de Goiás (Brasil) 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas (Brasil) 

Universidade Pedagógica Nacional (México) 

Universidade Nacional Aberta e à Distância (Colômbia) 

Universidade do Quindío (Colômbia) 

 
 



  
   
  

 

  

❖ Modalidades de participação 

O IV Diálogos Acadêmicos em Direitos Humanos oferece duas modalidades de 

participação: uma como participante e outra como palestrante, ambas 

presenciais.  

Quanto à participação do público em geral, é necessário preencher um 

formulário de inscrição online: https://forms.gle/xKoXtBPRen7SjXiy6. Quem não 

cumprir esse requisito não poderá receber o certificado posteriormente. 

Os autores que enviaram resumos preliminares (até 2.500 palavras) deverão 

enviar por e-mail o trabalho completo 

para:dialogosacademicosddhh@gmail.com . Por outro lado, aqueles que 

enviaram resumos ampliados (até 800 palavras) não precisarão preencher 

nenhum outro formulário caso os mesmos tenham sido aprovados. 

O prazo final para o envio dos artigos completos é domingo, 26 de julho 

(até às 23h59). O texto deverá ser enviado em um arquivo no formato .doc e 

incluir os seguintes aspectos:  

a. Título do trabalho em português, espanhol e inglês. 

b. Resumos simples de no máximo 250 palavras nos três idiomas de 

referência 

c. Quatro (4) palavras-chave separadas por vírgulas.  

d. Estrutura com introdução, desenvolvimento, conclusão e referências 

bibliográficas de acordo com as normas da APA, 7ª edição. 

e. Mínimo de páginas (incluindo elementos pré e pós-textuais): quinze (15); 

Máximo de páginas (incluindo elementos pré e pós-textuais): vinte (20);  

f. Fonte: Times New Roman, 12; Espaçamento: 1,5. 

g. Margens: superior, 3 cm; esquerda, 3 cm; inferior, 3 cm; direita, 2 cm. 

h. As notas de rodapé devem ser apenas explicativas. 

 

❖ Sobre a apresentação dos trabalhos durante o Congresso 

A apresentação dos trabalhos será realizada presencialmente, de acordo com 

a data e os horários previamente comunicados, conforme o programa final do 

evento, que será enviado após o prazo final para envio (26 de julho). A 

apresentação será realizada dentro do eixo temático ao qual o trabalho foi 

https://forms.gle/xKoXtBPRen7SjXiy6
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submetido à avaliação, e os próprios coordenadores acompanharão a rodada 

de discussões na mesa. Os autores farão as apresentações por meio de uma 

exposição oral do trabalho científico, com duração aproximada de 10 minutos. 

Caso disponha de recursos didáticos para acompanhar a exposição, o que é 

recomendado, é necessário avisar por e-mail para o endereço oficial do 

congresso. A ordem de apresentação dos artigos de cada eixo temático será 

definida de acordo com o critério de seus respectivos coordenadores. Cada 

dupla de coordenadores será responsável por organizar o debate durante ou 

após as apresentações, deixando claro desde o início a modalidade do eixo 

temático.  

Receberá o certificado de apresentação do trabalho científico o(a) autor(a) que 

estiver presente no evento e, no caso de coautoria, é necessária a presença de 

pelo menos um(a) dos coautores(as). 

 

❖ Sobre a seleção de trabalhos para possível publicação em revista 

científica. 

A possibilidade de realizar uma seleção de artigos completos para submissão à 

publicação dependerá das oportunidades editoriais que o comitê organizador 

disponibilizar. Nesse caso, o próprio Comitê Científico será responsável por 

realizar a seleção dos trabalhos e manter a comunicação com os autores dos 

mesmos. Caso haja acesso a alguma publicação científica de alguma das 

universidades organizadoras, certamente será necessário passar por uma nova 

etapa de adequação aos critérios formais dessas revistas. De qualquer forma, 

todas as novidades a esse respeito serão comunicadas à medida que avançar 

o desenvolvimento da preparação e organização do IV Diálogos Acadêmicos 

em Direitos Humanos.   


